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R F.lJ""\()() R DI ~ÁR IA~~ 

'1 \V~ 
Aos dezoito dias do m ês de Setembro do ano de mil novecentos c noventa e 

c inco, Edifício d os Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Aveiro. reuniu ord inariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente em 

Exercício, Eng" Vitor José Pedrosa da Silva e com fi presença dos Vereadores Dr 

Henrique Teixe ira de Barbosa Mendonça, DI"' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto. Dr Carlos Manuel Branco Nogueira Fragateiro e Sr. Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decl arada aberta a presente reunião 

APROVAC.\O IM .\ CT .\ : - Foi deliberado. por unanimidade. aprovar a acra 
n042. 

RESU\10 m ARIO 1),\ TESOllRARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia' 5 de Setembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcntais • dez milhões 

quatrocentos e sessenta e sete mil trinta e nove escudos e dez centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - quinze milhões quinhentos e noven ta c cinco mil 

seiscentos e cinqucura escudos e cinquenra centavos: Receita do dia em operações 

orçarncnrals - cento t:' sele milhões trezentos e setenta mil duzentos e dez escudos e 

cinquenra centavos ; Receita do dia em operações de tesouraria - sessenta e três mil 

setecentos e quarenta e oito escudos: Despesa do dia em operações orcamentais • quinze 

milhões quatrocentos e quarenta e três mil quatrocentos e vinte esc udos: Despesa do dia 

em operações de tesouraria - sete milhões novecentos e quarenta e um mil quatrocentos e 

sessenta e oito escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçam enrais - cento e dois 

milhões trezentos e noventa e três mil oitocentos e vinte e nove escudos e sessenta 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - sete milh ões setecentos e 

dezessete mil novecentos e trinta escudos e cinouenta centavos. 
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.\ U:RCAIlO JosÉ F:ST[\~- ,{ RRE.\ IATAC,\ O n~\fus : . No 

seguimento da deli beração tomada em 17 de Agost o, último, foi iniciada a arre matação das 

bancas do Mercado José Estêvão. as quais foi deliberado. por unanimidade atribuir do 

segu inte modo: Placa B. n" 2 1, a Inês de Miranda . pela quantia de onze mil escudo s c 11" 7f ~ 
da Placa C, a Man a Joaquina Dias vaz, lambem pe la importância de OI~C ~ni l escudos . ~ . 

Relativamente asrestantes bancas foi deliberado, por unanimidade. retirar as 

mesmas da praça por falta de interessados. ~; 

C \ \ IARA 1\1lJ:\I ClPAL - REUM ÔES: - De seguida, a Câmara' clibcrou, 

por unanimidade, nos lermos do que dispõe o art" 19Q do C.P.A., tratar a SegUi nte~,...... 
questões: '-\ Y'i7 

tl RBA;'Iri IZAC,\ O DO CÔJ O : - O Sr. Presidente em exercíc io informou que o 

relatório da Comissão de apreciação das propostas do Côjo se esconua em fase de 

conclusão, pelo que. em princípio, a respectiva adj udicação será efectuada na próxima 

reunião. 

I)ATlUR A DE FER\I F:l'IT[I .OS: - O Sr. Presidente deu também 

conhecimento de que foi celebrado um protocolo entre o Governo Central e a Associação 
de Municípios da Bairrada/ vo uga. com vista à despoluição do Rio C értirna. o qual 
alimenta e polui a Pateira de Fermentetos. estranhando-se que nem a Câmara de Aveiro 

nem a Associação de J....tuniclpios da Ria tenham sido ouvidas nesta questão e que, em 
conscquéncia disso. as Juntas de f reguesia envolventes admitem a hipótese de boicote das 

eleições do próximo dia I de Outubro. como contestação desta posição. 

RiA In: AVEIRO · Rf:Cl JPERAC\O nos \ JlIROS: - O Sr. Presidente em 
exercício. na sequência da comunicação efectuada na última reunião, distribuiu por todos 
os presentes a minuta do protocolo a celebrar com a Direcção Geral de Portos, Navegação 

e Transportes Maritimos. relativo à reabilitação dos muros afectados pelos trabalhos de 
dragagem dos canais. bem como a construç ão de novos no Canal dc S. Roque e no Cais da 

f onte Nova, o qual será submetido à aprovação da C âmara em próxima reunião 

SERVIÇO Df: TRAN SPOR TES FUJ" IAIS: • O Sr. Vereador Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto fez uma intervenção relativamente ao funcionamento das 
embarcações municipais, de um modo particular ao facto de o pessoal que opera nas 
mesmas se encontrar em disfunção, ou sej a, é pessoal com especializa ção especifica de 

marinharia. mas pertencente a outros quadros municipais, o que, cousequentemente, 
acarreta alguns problemas de ordem funcional. nomeada mente de disciplina e de 
remuneração 
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Neste sentido, o Sr. Vereador propôs a criação de uni serviço municipal que 

integre.organicamente todo o pessoal e IOdo o material afecto. aos transportes na R;p;t.' c 
Aveiro 

O Sr. Vereador Eng" Vitor Silva teceu a lgumas considerações sobre o assun o e 

referiu -se às formalidades que, de alguns anos a esta parte, têm sido dificeis de ultrapassar, 

como por exemplo, a falta de habilitações mínimas do pessoal para ser in,cg.rad9 n, ' 
especialidade, entend.endo que é urgente resolver o problema da TRA?\iSRL\ como forma y-"" 
de ultrapassar estas dificuldades. ""] yv.v 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel lcnjbrou as ~ 
propostas que foram elaboradas peJo próprio, pelo Dr. Nogueira de Lemos c pelo Eug" 

Belmiro Couto. numa tentativa de resolução do problema da TRANSRIA. sobre IIS quais 

teceu algumas considerações, as quais, em resumo, continuam a defender a 

municipalização dos transportes fluviais de passageiros entre o f on e da n arra e S. Jacinto. 

na perspectiva de que é obrigação do Municíp io manter uma política de cquidade em 

matéria de transportes públ icos entre a~ várias freguesias do concelho 

Relativamente à proposta para a criação do serviço fluvial, cujo teor aqui se dá 

como transcrito e fica a fazer parte integra nte da presente acta, foi deliberado, por 

unanimidade, distribuir a mesma por todos os presentes e solicitar aos Serviços 

Administra tivos quc elaborem infor mação relativamente à posssibilidadc de 

implem entaç ão dos serviços propostos 

T RA NSRIA: - Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuq uCT<IUC Pinto informou que. em resultad o da obtenç ão do alvará da TRANSRlA . foi. 

finalmente. possível aumentar o valor das ta rifas praticadas por aquela transportadora , as 

quai s foram já homologadas pelo Secretário de Estado Adj unto e das Pescas. tendo o 

aum ento rondado a ordem dos 200/0. em média. 

TR.\ i'iSIT O - F.STAClO~A \fENT() : • O Vereador Sr. João dos Santos fez 

lima breve intervenção relativamente ao problem a da falta de estacionamento que se 

verifica na cidade, o qual vai ficar mais caótico quand o forem iniciadas as obras de 

urbanização do C ôjo , pelo que suger iu que. como forma de colmatar. em parte. esse 

grande problema. se cfectuem contactos com os proprietários dos terrenos situados em 

frente ao Centro Cultural e de Congressos , a fim de saber da po ssibilida de de o~ mesmos 

pod erem ser utilizados para aqueles fins 

O Sr. Presidente em exercício informou que. em conformidade com as 

condições de venda do Cojo, eexigido que a Firma adj udicatária ponha em funcionam ento 

o estacionamento em cave logo que constru ido. mas que, não obstan te essa determinação, 

achava a sugestão interessante e iria entrar em contacto com os proprietários dos referid os 

terrenos 
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o Vereador Sr. Eduardo--reíu voltou a lembrar que o proh l Z:~~àO pode 

unicamente ser visto em termos de tempo de duração das ohras, mas Sill) e também em 
ter mos de futuro. urna vez que os estacionam ento s que vão ser construidos irão servir 

essencialmente as necessidades próprias da urbanização. pelo que entende necessário 
compatibi lizar o estudo de ordenamento do trânsito co m o Plano de Urbanizaçã o da 

~ \ __ff -= 

Cidade. Quanto aos terrenos em frente ao Centro de Congressos referiu que a sua 

uti lizaç ão a~nas deve rá ser provis ória, lima vez que parte da área se des tina à lmplan taçào ~ 
do lago p,,,,,,o. ou C"Ud~ aprovado P'" o local. ~--.jr f 

ESSIMl PRI:-t:SCOtAR - A ve readora a" . ~. da Luz informou que se 
deslocou uma vez mais â DREC para obter informação detalhada sobre o ensino pré­
escolar c a nova proposta apresentada pelo Minist ério da Educação no que se refere aos 

contratos-programa a celebrar com as Autarquias, com vista à transferência total do ensino 
pr é-escolar para a compet ência das Câmaras. Lembrou a posição tomada pela ANMP que 

se opôs a esta medida • 
Mais informou a Senhora Vereadora que, tendo esta Autarquia a seu cargo oito 

estabelecimentos de ensino pré-escolar, os mesmos serão ainda, no ano lcctivc de 95/96. 

colocados a concurso pelo Ministério da Educação, devendo o Executivo rel1ectir sobre as 
medidas a tomar no que refere ao próximo ano lecrivo de 96/97. Os contratos-programa 

implicam LOna candidatura prévia das Autarquias a um apoio de financiamento no valor de 

dois milhões e oitocentos mil escudos/alio/sala devendo este cobrir as despesas com a 
Educadora e a Auxiliar, para além do material didáctico e pedagógico inerente ã 'ma 
acti vidade . Reforçou, ainda, que a Autarquia tem neste momento despesas avu ltadas. com 

a instalação, manutenção e recuperação dos estabelecimentos de ensino da rede concclhia. 
nos quais se inserem os Jardins de Infância denominados autárquicos. Face ao exposto a 
Sra. Vereadora acrescentou que tem uma entrevista marcada com um representante do 
respectivo Sindicato. a fim de se inteirar melhor sobre o dese nvolvime nto do processo . 

~: - O Vereador Sr. Eduardo Feio voltou a referir-se às pistas ciclàveis no 

IP5, no troço Aveiro- Barra . para referir que a faixa do lado direito que se encontra já 
pronta e com as marcações efecruadas. não parece nada tratar-se de pista para ciclistas, 

mas sim apenas uma via de tráfego normal. até porque funciona com duas vias. o que 
agrava o problema 

Perguntou se já se conhece a forma como irá ser feita a ligação da referida pista 
ao centro da cidade, bem corno desde a ponte até li HaTTa, ao que o Sr. Eng" ví tor Silva 
esclareceu que, ao que sabe, a Direcç ãc de Estradas de Aveiro não tem (I prcjecro em seu 
poder, uma vez que o mesmo foi elaborado a nível de Direcção-Geral . pelo que se tem que 

aguardar a conclusão da obra para nos pronunciarmos. 
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ESTImO llRRA~lSTICO DA AREA El'íVOL ,NT E A CASA ()~m: 

VIVElI I::CA m: our mós: - No uso da palavra. o ereador Sr. Eduardo Feio 
perguntou sobre a situação do imóvel situado em Verdcmilho , ond e n a M: CU Eça de Oucuós 

c se existe a intenção de a mesma se enquadrar no Património Municipal. 

Referiu-se, ainda. ao desaterro que está a ser executado nos terrenos 

en~o l ven tes à mesma, os quais não têm qualquer protecçâo e podem provocar algum l ' 
aciden te, para alem de que não existe qualquer aviso de licenc iamento. -"l ~~ 

O Sr. Presidente em exercício inform ou que existem j á negociaçêes com os 
respectivos proprietários, que apontam para a ced ência ao Município do imóvel c terrenos 

envolventes. comprometendo-se a Câmara a viabilizar a urbaniza ção dos terrenos 

sobranrcs. em conformi dade com um estudo urbanístico que foi já aprovado pelo 
Munic ípio. 

.\1ais info rmou que existem também eontactos com a f undação Eça de Queirós 
e compromissos de. posteriormente, o referido imóvel ser cedido pela Câmara mesma, á 

como conmbuto do Munic ípio. 

\lO "li ll'lF: ~TO A LlUt:RIJ:\U":: - O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou 
uma vez mais sobre a situação do Monumento à Libe rdade e o porquê de ainda não ter 
sido cumprida a deliberação em que ficou decidido diligenciar a valorizaç ão da primeira 

pedra do referido Monumento. tomada por reunião de 2 de Janeiro do ano em curso, 
lastimando o facto. ao que o Sr. Presidente em cxcrcfcio infonnou que ainda não foi 

possível proceder à execução dos trabalhos. dada a falta de recursos humanos existentes, 
mais agravada pelo período de férias que agora acabou 

RECl~TOS IJt:SI'()RTIVO S: - O Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou. 

também, a razão porque não foi ainda reparada a tabela de basquete do polivalente situado 
junto à Escola Secundária n" J, apesar das várias insistências por ele já efectuadas. tendo, 
igualmente. lastimado a falta de cumprimento das delib eraç ões tomadas pelo Executivo. 

CO~STR UCÃ O (lA I"ASSA<;t:M (lESNIVELAIJA UI': 'lATADUCO S: • 

Por proposta do Sr. Presidente e com base na informação da o.o.M., 8 Câmara deliberou. 
por unanimidade. abrir concurso público para a construç ão da Passagem Desnivelada de 

Mataduços (ao Km 274,745). cuja base de licitação se cifra no valor total de setenta e 
quatro milhões oitocentos e trinta e um mil trezentos e quarenta e quatro escudos. bem 

como aprovar o correspondente caderno de encargos que se encontra j unto ao respectivo 

processo. 

CO:\S TlW<:ÃO n A PASSAC; E' . IlE:SNIVELADA J UNTO À C+S UE S. 
Rf:R 'I ARI>O: - Foi igualmente deliberado, por unanimidade. face à informação do 
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D.O.P., abrir concurso público para a construç ão da Passa Desn..iveláda de S 

Bernardo /Aradas (Km 270,3 19), cujo valor da base de hcit açã é da quantia de celltO/~~ 
dezoi to milhões trezentos e vinte e seis mil trezentos e setenta scudos. ~ 

Tam bém por unanimidade , foi deliberado apro var o caderno de encarg os f, 
programade concurso, respectivos. ~~ 

PA\ 'IM E:'{TA Ci\O DE ARRl JA\ lENTOS NA .'R F.G UE~~ANT; 
JOA~A : - Ainda por proposta do Sr. Eng" Vítor Silva, foi deliberado , por unanimidad e, 

abrir concurso para a pavimentação das Ruas da Fonte, Olivais, Quint a do Camoiro e 21 

de Julho, da freguesia de Santa Joana, sendo a respectiva base de licitação de cinco 
milhões de esc udos, conforme previsto no Plano de Actividadcs, do ano em curso 

Foi ainda deliberado. por unanimidade. apro var o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso que se encontram juntos ao correspondente processo 

AlITO -EST RAI>A AVEIROIVI LAR-f'ORMOSO : • Na sequéncia da 

comunicação transmitida à Câmara pelo Sr. Presidente na reunião de 4 do corrente, 

relativa à construção da obra em epígrafe. o Sr. Vereador Dr. Carlos Fragatci ro fez a 

segu inte decla ração: "Quand o na ultima reunião publica deste exec utivo assisti aos 

agradecimen tos. por parte dos Vereador es da acrua l maioria , ao Ministro Ferreira do 

Amaral fiquei devera s surpreendido. Não precebi bem o que é que se estava a passar, pois 

não sabia se estava numa sessã o ele itoral do PSD, ou se, contra riamente a tudo o que tinha 

aconte cido nos últim os tempos , o governo de maioria absolu ta do PSD tinha feito marcha 

arras 110 processo de esvaziamento de Aveirc, tinha compre endido a importânci a 

estratégica da nossa região ao anunciar e defender que a auto-estrada Lísboa-valladolid 

incl uísse um troço Aveiro-v ilar Formoso. Pura ilusão. Nem eu estava numa sessão de 

propa ganda do PSD, nem as declarações do Ministro Ferreira do Amara l eram mais do que 

um peque no truqu e eleitoral, para mais uma vez iludir as gentes de Aveiro neste tempo 

agitado de campanha eleitora l. Afinal a auto-e strada Lisboa-Valladolid não vai incluir o 

troço Aveiro-Vilar Formoso, pois o que foi aprovado pelas instâncias comunitárias implica 

a passagem por Torres Novas/Abrantes/Castelo Branco e Vilar formoso. Este fait-diver s 

de campanha eleitoral colocou-me alguma s questões, a principal das quais diz respei to à 

necessidade de definir a acruaç ão deste executi vo e cumpri r o que deve ser o nosso 

objecrivo central que é o de "Afirmar Aveiro", tanto no cont exto nacional como na Europa 

das Regiões. E para que esse objectivo seja atingido tem que haver capacidade política 

para conduzir as duras negociações que teremos que enfrentar no imediato, não podendo 

este executivo acreditar nas primeiras declaraçõ es de intenção governamentais, 

principalmente quando os exemplos que estão para Irás nos mostram como estas 

promessas nâo passam de meras palavra s de circun stância . como acont eceu recen temente 

no caso do BIA. Recordo ainda todo o processo com a EDP que, mais do que um 
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problema de um executivo, tem de ser contextualizadc num estratégia de um combate 

entre as auta rquias e um po~er cada vez mais c.entra'izad~l~m~ tem sido o deste gove rno, I vr1 
como pude confirmar na última conversa que tive com opr. Gírão Pereira e nos cOlltactos l 

que man t i~e com alg~mas autarquias s~ia l istas. Aveiro esta hoje no centro dos holofotes j , 
J 

da Comuni cação Social. Para um distrito e lUTIa região habituada a só ser falada quando .,.-J 

havia escândalos ou calamidades públicas - Aveiro - Connection , poluição d1, ~ \'l: 

demissão de ministros porque contam anedotas ou secretários de estado que não tomam 

posse, icineradora de Estarreja. etc. •, hoje corremos o risco de 11m 3 overdose de 
publicidade. de nos queimarmos com a luz dos projectores ou de nos confundirmos ainda 

mais com tantas televisões e microfon es à nossa frente- E a verdade é que falam mo pouco 

das coisas concretas desta região, a verdade é que os nossos quadros, as pessoa s que fazem 

anda r este conce lho e esta região não têm sido ouvidas pont ues também não lhes tem sido 

dado espaço de afirmação. Temos alusão de que estão a falar de nós, mas no fundo é de 

outra s guerras que eles falam, importadas sabe-se lá de onde e com que intenções. E o que e irá acontecer depo is das eleições quando as telvisões se forem embora e já não tivermos as 

vedetas entre nós? Receio que nos espere uma grand e ressaca , um sentimento de 

orfandad e, que entremos numa angústia profunda que nos esvaziará das pouca s ener gias 

que ainda temos para "Afirmar a Nossa Região ". A questão para mim, e penso que o 

deverá ser para a totalidade des te exec utivo. é como inverter esta tendência , como 

potenciar a nosso favor este focar da atenção nacional sobre Aveiro? obrigar as televisões 

a permanece rem cá e a fazerem direc tos todos os dias nos noticiários pós-e leitorais seria, 

talvez, a solução mais eficaz, mas não me parece exequivel. Contra tar outras vedeta s não 

tem dado bons resultados, como se viu na fugaz passagem de Cláud ia Schiffer pelo Porto , 

contratada a peso de ouro pelos Jovens Empresários, e de cuja passage m já ninguém fala e 

se lembra. Há que, na minha perspectiva, ser capaz de contrariar esta tendência para o 

espectàculo em que a sociedade se está a transformar , e isto só se consegue fazer COIl1 uma 

estratégica de médio e longo prazo que crie cond ições e de voz aos projeeto s c aos 

pro tagonistas que têm fei to deste distrito e desta região uma das mais activas deste pais 

Os próximos tempos são decisivos para a defesa da nossa região. Dai que proponho que 

este executivo comece a avançar desde já na definição dos temas e das áreas que 

consideramos estratégicas para que essa defesa seja possível e tenha sucesso. Só se nos 

preparann os desde já poderemos ter capacidad e de influenciar um próximo executivo, 

desenvolver duma forma estratégica as dife rentes etapas a executar. Proponho desde já 

quatro áreas estratégicas em que poderíamos e deveríamos começar já a trabalhar : I ­

Organ ização de um Fomm Permament e dos Projectos e Iniciativas Locias e Regiona is, que 

poss ibilitem dar forma e most rar as potencialidade s dos homens e dos projcctos que são 

vitalidade desta região e possibilitam compreender de que forma entre nós as pessoas têm 

direito ao emprego e à sua realização profissional; 2 - Esta c idade e esta Região ainda n ão 

estão irremediav elmente perd idas ao nível da Qualidade de Vida . Estamos em vésperas de 
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aprovação do projecto do Côjo que penso significar uma vir m cfectiêa r-r concepção 

d ~ sla cidade c desta região ao nível do urbanismo e do pia , amento. Aproveitemos esta !: 
dinâmica para repensar os projecros e as perspectivas que lemos c sejamos capazes der 
construir uma cidade e uma região onde saiba bem viver e essa vida seja de qualidade; 3 • 

Aveiro tem até agora sido uma cidade e uma região de passagem para os turistas. E esta 

realidade é estranha quando possuímos uma das zonas mais bonitas do pais. Também neste 

domínio é preciso inverter a situação e afirmar Aveiro como uma região privilegiada ao 

nível do turismo, da cultura e dos tempos livres: 4 • Finalmente é de reforçar o facto de 

sermos uma região com todas as capacidades para desenvolver a inovação nos domínios 

das novas tecnologias da comunicação . Sejamos capazes de criar interfaces entre os vários 

parceiros que aqui investigam nestes donúnios e apro veitemos o Centro de Cultura e 

Congressos para dar formaa esse espaço/centro da incvação. Estas são para mim áreas de 

ponta e estratégicas capazes de afirmar esta região neste limiar do séc. XXI. Não percamos 

mais tempo e preparemo-nos para ser ad....ersérios firmes e leais do próximo governo. seja 
~. 

ele de que partido for. É que é histórico e um dos facrores dinâmicos de progresso a ~u ta •I 

entre o pode r autárquic o e o poder central. Eu. continuando ou não este executivo. estarei ~ 

com Aveiro." '\ ~ -n 
O Sr. Presidente em exercício fez alguns comentários à in t c'n '~ ;lçà ~ do Sr. 

Vereador. começando por assegurar que a auto-estrada Aveirozvilar -Formoso vai mesmo 

avançar. De seguida referiu que. em sua opinião. Aveiro terá muito a ganhar se o Dr. 

Paulo Portas e o Dr. Pacheco Pereira forem ele itos pelo Circulo de Aveiro. porque se tal 

vier a acontecer. tem a certeza que eles poderão de uma fonna inteligente e brilhante. 

defender Averro que tem tido uma enorme carência na Asse mblé ia da República há uns 

anos a esta parte, dada a falta de políticos aveirenses com força para defender o Distrito e. 

a prova disso, foi o esvaziamento que ultimamente se tem verificado com a saída dos 

serviços fundamentais do nosso Distrito. Pensa que aquelas figuras polít icas mesmo 

ficando naturalmente em Lisboa. vão ccnccrtcza interessar- se pelos problemas de Aveiro. 

e lembrou que Aveiro é apenas um concelho de um Distrito com muitos outros concelhos 

com mais potencialidades (11Ie o nosso. mas dadas as infraestruturas mais avançadas que 

temos e o facto de ser Capital de Distrito. temos o dever de lutar por uma unidade 

conj unta, para o bom desenvolvimento de toda a Região 

De 1I0 VO com a palavra o Sr. Vereador Dr. Carlos Fragareiro referiu que uma 

das coisas que lhe custa a entender. é (l facto de ainda não se ter conseguido criar 

condições para dar espaço de af irmação a políticos da Região, por(llIe por muito que se 

argumente em contrario. não acredita que quer o Dr. Pacheco Pereira, quer o Dr. Paulo 

Portas. vão continuar a defender Aveiro. porque eles vão ter . concerteza, outro tipo de 

preocupações a nível nacional e isso é que o preocupa. 

Pediu de seguida a palavra o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

que salientou o comportamento que tem sido seguido por todos os Vereadores do 
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Executivo, sempre na perspectiva de moa unidad e de ãcçãc e segundo pensa , este 

co ntinuará a ser sempre o obje.ctivo, ~l~ a vez <lue a Câmara é presidida por pessoas muito f /! 
bem formadas. Quanto à opinião emitida pelo Se r». Carlos Fragareiro relativamente a~~.';[(;" 
contentamento manifestado pelo Sr. Presidente, aquand o da notícia da f.ea.lidadC. da estrada J 

Avciro/Vil ar-Formoso. referi u que independentemente da ideologia política das pessoas 

envolvidas, foi uma reacçâo perfeitamente normal, ele ler ia tido uma reacção igual, pc 

que não se tratou de qualquer comício em favor de determi nado partido , criticando, por 

isso, que o Sr. Vereador tivesse referido que parecia um comício do PSD, procedimento 

que cons idera pouco digno da pessoa do Dr. Carlos Pragateiro . Relativamente às 

instalações do BlA, lembrou que, e sem intenção de tomar qualquer posição defensiva 

quanto à atitude do Sr. Ministro da Defesa, o facto é que, em sua opinião, o processo não 

foi bem encaminhado por parte da Câma ra, porque quando a proposta aqui foi apresenta da 

pela primeira vez, pelo PSD, não merece u recepti vidade imediata e só passado mais de um 

mês é que o Sr. Presidente inic iou con tacros nesse sentido, tendo, nesse entretan to, o 

Ministério envidado esforços com vista a dar um destino às insta lações e, não obsta nte as 

novas insistências da Câmara , veio a optar por dar preferência a uma Ins tituição Militar, 

dadas as caractertsticas das instalações, uma vez que, se ficassem para a Câma ra. o 

Edificio leria que sofrer grandes alterações. Em sua opinião . esta opção foi a mais lógica, 

dado que, a concretizar-se esta atribuição, a GNR assumira em Aveiro uma maior 

importância, abarcando outros serviç.os de car~ cte r opera.cional, que aumen tar~ ' 

su bstallc ial mcll te~ os efectivos, o que s~ra um.benefício para Aveiro ~.l J •~~~ 
Tamb ém sobre o ass unto, uuerveío o Vereado r Sr. Eduardo ~efo véomeçando TI 

por dizer que concordava com a intervenção do Dr. Car los Fragateiro, após o que referiu 

que h á mais de um mês que pediu à Câmara a realização de urna reuni ão ex traordinária 

para debate de algumas questões ligadas, nomeadamente, aos Planos Estratég ico e de 

Urban ização , dado que são dois documentos que irão condiciona r a cidade e o concelho 

que iremos ter no séc. XXI. Mais refer iu que Aveiro possui um conj unto de vantagens 

competitivas (Auto-Estradas, Porto de Mar, Universidade, etc.) e deve construi r também 

um conjun to de vantage ns colaborarivas, através da cons tituição de redes com outros 

Centros Urbanos e Institui ções da região, que permitam afirmar a sua influênc ia regionaJ e 

nacional e constribuam para o seu desenvolvimen to. 

Seguidam ente. reimciou-se a aprec iação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

JORN ADAS DE F,STUDOS no GRUPO l JNIÃO DA F.UROPA: - Em 

seguimento da deliberação tomada em 13 do corrente, o Sr. Presidente em exercício deu a 

conhece r que o Grupo Parlamentar do P.P., reunido em Aveiro de I J a 15 do corrente, 
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distinguiu o \ l unicípio com uma M~a lha de Ouro do Parlamento Europeu. a qual fOlr: 

exibida a todos os Membros do Executivo. u 
«[ ., 

CEI\ T RO Cll l,TllRA L E DE COl'"GRF:SS()S - PRO G RA\t:\ n1/
LJ Tl Ll Z A(ÃO : . A Senhora Vereadora Dra. Maria da Luz. informo u o Executivo sobre 

actividadc desenvolvida no Centro Cultura l e de Congressos durante o prciodo de Verão 

salientou o esforço desenvolvido pelos funcionários dos Serviços de Cultura para o ':.J 
sucesso dessas iniciativas. . . --\ ~ 

De seguida. deu nota do programa de utilização daqueles espaços ale ao finll 
do ano c das iniciativas já previstas, tendo distribuído cópia do mesmo por todos os 

presentes. 

ESPECT..\C ULOS - ."ESTI VAL (l I<: FANFARRAS: - Também pela 
Vereadora Ora. Maria da Luz foi dado conhecimento da realização de um Festival de 

Fanfarras, a nível nacional, a decorrer no próximo dia K de Outubro e cuja organização. 

este ano, está a cargo do Centro de Formação e Cultura da Costa do Valado, tendo referido 

que se trata de um acontecimento de grande importância (lUC merece todo o apoio do 

Executivo 

Foi deliberado, por unanimidade, apoiar com lima verba a definir 

opo rtunamente. 

C L \.SSIF ICA C \ O no I·ATH.I'1Ú~ 10 "H..OllITU'T ÓNICO IlA 

CIl JAllE : - A Vereadora Ora. Maria da Luz deu nota dos ediflc ios que a nível distrital 

esmo class ificados como Património Munic ipal. e que a nível do nosso concelho estão já 

os seguintes : Casa da Fam ília Dias Leite, em Eixo; Convento de Santo Ant ônioe conjunto 

de Igr ejas. S. Francisco e Claustro c Sé dc Aveiro: Prédio "Arte Nova", na Rua João 

Mendonça; edifício sito na Rua Dr. Bar bosa de Magalhães 9 e 10 e Casa do Seixal e 

Capela. 

De seguida o Vereador SI. Eduardo Feio fez a sugestão de num dos próximos 

boletins municipais, ser dado conhec imento público do assunto. tendo também o Vereador 

SI. João dos Santos na scquência da sua intervenção efectuada em 12 de Junho, último, 

feito de 1I0 VO referência ao im óvel onde viveu Barbosa de Magalhães. que está em 

avançado estado de degradação e que . em sua opinião. merece ser rec uperado por 

constituir , igualmente. património municipal 

IUJMINA C,\O I>ECO RATIVA DA IGREJA DE S. ,JACI NTO: ­

Considerando a deliberação tomada em 28 de Agosto, último, relativa ao assunto em 

epígrafe, foi presente a informação prestada pelo técnico responsável, segundo a qual das 

propostas a concurso. a que se apresentou mais vantajosa foi a do concorrente n" 3. JO.3..o 
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f\lA IA & t\lA IA, LDA., que indicou o valor de Oitoc. entes e f\' ~e i~e nO\~ . ? 
escudo s, para reali zaç ão dos referidos trabalhos. f 

Por unan imidade. foi del iberado adjudicar re f rida Firma a realiza ção da à 

empreitada de iluminação decorativa da Igreja de S. Jacin to, pela j á mencionada) , 
importân cia de oitocentos e vinte e nove mil e seiscentos escudos. acrescida de IVA. ~ 

ZO :'\lA I :"lIJlJSn U A L IJ [ M A ,\10DEIR O - 1 ]'\rj"'RA E STR~~ - 7" 
F'ASE: - Dando continuação ao deliberado na reunião de 28 do mês findo. c face à 
informaç ão prestada pelo técnico responsável, foi delib erad o, por unanimid ade. de acordo 

co m a mesma. adjudi car a JO SÉ MANU EL VIEIRA SARAIVA. a exec ução da rede de 

ba ixa tensão a levar a efeito na urbanização em epígrafe. pela qua ntia de do is mi lhões 

duzen tos e o itenta mil e qu inhentos esc udos, acrescida de IVA, dado ser o conco rrente que 

apresentou proposta mais vantajosa. 

ASSOClAC,\ O PORTtlG UESA UI<: IJAIS E A' IIGOS 00 C mA D,\ O 
DU'ICl E~TE M E!'iTAL: - Dand o seguimento às deliberações já tomadas relativame nte 

li ccd ência à APPACD M do Pavil hão que pertencia aos Serviço s Municipaliza dos, foi 

presente uma informação do técnico responsável a dar nota dos vale res ap resentad os pe las 

Firmas co nsultadas para execu ção dos trabalhos inerentes á transferência do mesmo. após 

o que foi deliber ado, por unanimidade, adj udica r ao co ncorr ente n° I, ALICE RCE ­

Berna rdo & Araújo. Lda.• a emprei tada em questão. pelo valor global de quatro mi lhões 

novecento s e sessenta mil escudos, acrescido de IVi\, por ser a proposta que oferece 

melhor preço para as mesmas quan tidades de trabalho. 

FOR.'EClME :\TOS - AOl. llS ICÃO DE UM A VIATUR-\ PARA OS 
AR'lAZ[NS G RA IS: - Foi presente o processo de concurso rela tivo ao fornec imento em 

epígrafe . cujas propostas foram abertas na reunião de 17 de Agosto, último, bem como a 

informaç ão prestada sobre o assunto pelo Encarregado-Ge ral, após o que foi deliberado, 

por unanimidade. adjudicar â Firma CO RVA UTO • Comercio c Reparações Veículos 

Auto, Lda.• o forne cimento de uma ca rrinh a de caixa abe rta , pelo valor de dois milhões 

cento e setenta e nove mi l quatroce ntos e oitenta c sete esc udos, acresc ido de IVA, dado 

ser a proposta de valor mais baixo, alem de que os Serviços são já possuidores de veículos 

desta marca 

CE]\' T RO C lJl. Tl JRAL f: 1)[ CO ]\'G R f:SSO S - SEGrRA"CA: - Dando 

seg uimento ao del iberado na reun ião de 7 de Agosto, último. e face informaç ão prestada à 

pelo técnico responsável. segundo a qual , das propostas aprese ntadas, a da empresa 

SEGULARME é a mais aceitável, considerando que inclui lias suas rotinas quatro rondas 

nocturnas, para alem de assegu rar já a vi gilância das restantes instalaçõe s ao Centro de 
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Congressos roi del iberado, por unanimid ade, adj ud icarà reQridiJ rma pelo valor mensal 

de quatrocentos e setenta e nove mil o,itocentos e noventa e is escudos. acrescido de 
lVA, (l fornecimento de serviços de vigilância estática. no per do compreendido entre as 

oito horas c as vinte horas, acresc ido de quatro ron das nocturnas, bem co mo o sistema de 

alarmes, com comraro por um ano, findo o qual o eqUiPam.cnto passe a ser prOPriCdar'o 
Centro Cultural. 

Acerca do assumo, o Vereador Sr. Eduardo Feio. alertou para o facto de. m 
referência ao serviço de vigilância, ser conveniente optar também por se fazer contratos 

renováveis ano ,3 ano, tendo em conta que, logo {lUC venha a ser criado o Serviço 

~ lI n i ci~al de Polícia, estes serviços serão dispensados, ao que se seguiu troca , r­
tmpressoes. v-: "\" 

PÓ LO DE I.E IT llRA DF, ESGU E IRA - Jo'OR~ E(1E~TO DE 

' IODl LlÁRIO ES PF,CI FIC O ; - Face ao teor da deliberação tomada em 17 de Agosto, 

último . relativa ao forne cimen to de mob iliár io es pecí fico para o pólo de leitura de 

Esgueira, foi presente a informação prestada pela responsável da Biblioteca Municipal, a 

qual apon ta no sentido de se an ular o concurso abe rto para o efei to. dad o que o facto de o 

mesmo ter sido rea lizado no período de verão impedi u que alguma s empresas 

apresentassem a sua proposta . para alem de que a empresa conco rrente não c umpre na 

maioria das alíneas o que está descrito no cade rno de encargos e a relação qua lidade/preço 

apresenta valores elevados. 

Deste modo, foi deliberado. por unanimidade. conco rda r co m a informação 
prestada e, por co nseguint e. anul ar o referido concurso e proceder a abertura de novo, com 

co nsulta d irigida as Firmas co nsultadas e outras da especi alidade . 

ESCOL A PRU\M RlA n AS CAR DADEIRAS - ORRAS DF. 

BEl\ EFl C 1AC.,'\O: - Co nsiderando a pretensão formulada pela Directora da Esco la em 

epígra fe e face ao estudo elaborado pela Divisão de Projcctc e Obras, deste Municíp io, 

com li sta a ada ptar uma área do átrio cobe rto a uma sala para audio visuai s. foi deliberado. 

por unan imidade. proceder à abert ura de concurso limitado pa ra o e feito. estimando-se os 

respec tivos custos na quantia de um milhão duzen tos e dois mil oitocentos e vinte c oito 

esc udos . 

Mais foi deliber ado. por unanimidade, cons iderar aprovad o o respect ivo 

caderno de encargos. c ujo tem aqu i se dá como transcrito 

(:O~STR l l('ÂO Df: 8 IIAUITAC()ES SOC IAIS ll :\ U'A\ lI LlAIU:S 1-:1\1 

EIRO L: - Face á info rmação prestada pelo técnico municipal responsáve l e de aco rdo 

com o caderno de encargos jun to ao correspo ndente processo, foi deliberado, por 

una nimidade, abri r concu rso púb lico para a construção de 8 habitações sociai s 
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unifam iliares em Eirol. na Rua do Brejo , cuja~l i\a de cuslM se cifra no valor global fi 
de sessenta e três milhões setece ntos e sete mil quinhentos e no ma c sele esc udos. t~ ! 

O RÇAMENTO - ALTERACÔF.S: - De acordo com a informação dos 

Serviço s de Contabilidade, foi deliberado, por unanimidade. aprovar a 7' alteração ao 

orçamento o rdinár io p~ ra o ano em curso, a qual se estima no valor g lobal de noventa e!J 
nove milhõ es e cem mil esc udos. l*,~' 

P'\( ;A .\ I [~T()S : - Foi presente, a relação dos pagamentos cfectuados pela 

Câmara Muni cipal no dec urso do mês de Agos to, findo, cujo montante ascende a trezent os 

e sessenta e quatro milhões quarenta mil trezentos c nove esc udos. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio, no uso da pala vr a. declaro u a sua intenção de 

votar contra a aprovação do documento em ca usa. por discordar do tratamento 

diferenciado que na mesma e dado aos Membros da Autarquia. ou seja, pelo facto de os 

Vere adores que não se encontram a tempo inteiro. aparecere m num local muito 

distanciado dos res tantes, sem a dignidade que um Membro da Câmara mere ce, não 

entendendo qual a razão de assim se proceder, uma vez que não exis te qualquer 

impedimento lega l para que os Memb ros da Câmara não tenha m todos a mesma 

classificação orgânica. ficando encarrega da a Senhora Direc tora dos Serviços 

Adminis trativos de verificar da possibilidade de se proceder à alteraç ão do sistema de 

proc essamento. 

Fo i del iberado. co m os voto s co ntra dos Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dr. 

Car los Fragatetro, aprova r a relação a que nos referimos 

GA IL \ y n AS IJA:'\Ct\ lUA S - CA!\ ( :E LA.\1ENTO: - Conforme ped ido 

formulado pelo Arq" RUI BARRE IROS DUARTE, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar o cance lame nto da fiança nO0 2/ 1ססOO 17535 , da quantia de duze ntos e trinta e 

sete mil c quinhentos esc udos . passa da pelo Banco Português do Atlân tico , S.A. , referente 

ao projccto de "Desenvolvi mento dos estudos e elabor ação do respectivo regulamento e 

programa. com vista à reform ulaçâo da zona e da urban ização do C ôjo". 

AOL:lSI CÔ r.S· • Foi deliberado. por unan imidade, autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes req uisições: Serviço requisitante 06 - N°s. 1935, 1936. 

1839, 1840, 184 1, 1842 c 1864/9 5, das quantias de trezentos e sesse nta e do is mil c 

setece ntos escudos , duzentos e dez mi l e seiscentos esc udos, duzentos e quarenta e seis 

mil o itocentos e trinta e cinco esc udos, duzentos c oi tenta e quatro mil quatrocentos e vinte 

e sete escudos. duzentos e sesse nta c sete mil seiscentos e noventa e seis escudos. duze ntos 

e quarenta e sete mil duzen tos e quaren ta e quatro escudos e cento e trinta e quatr o mil 

setece ntos e o itenta e quatro esc udos , respectivamente ; e Serviço requisitante 03 • 1\"5.· 
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342 e 350/95, das quantias de cento e vinte e um mil e vinte quit escudos c duzer0;A 
trinta mil duzentos e qua renta e cinco esc udos. respectivamente. '" _ " 

J\ UT OS IH: VISTO RIA E .\tEDlCAo DE T RAIIAU IOS: - Foi deliberadO,) 
por unanimidad e. autorizar o pagamento dos seguintes a utos de vistoria c medição de ' 

trabalhos : J \-\r-~ .....­
• Situação ún ica da obra N Alimentação el écrrica de um prédi(l sito na Rua r 

Hintze Ribeiro ", adjudicada a Irm ãos Helena. Lda., da quantia lotai de dois milhões 

seis centos c cinqu ema escudos ; 

• Situação única da obra "Infraestruturas el éct ricas no loteamento de Nariz", 

adjud icada a João Santos & Coelho , Lda., da quanti a lota i de oitocentos e dezesseis mil e 

setecentos escudos; 

- 1 2~ Situação da obra "Construção da Escola C +S de Aradas", adj udicada a 

Cons trutora San José, S. A., da quantia total de trinta e seis milhões oitoce ntos e trin ta e 

cinco mil cento c cinqu cnta c oito escudos ; 

- I" Situação da obra "Reposição de valas dos S\fA nas freguesias de Requcixo 

e N" SI'"de Fátima", adjud icada a João Maia & Maia, Lda., da quantia de quatr o milhões 

sessenta e c inco mil setec entos e cinquenta esc udos; 

- I" Situação da obra "Reposição de valas dos SMA na freguesia de 

Oh veíri nha". adj udicada a João Maia & \ laia, Lda.. da quantia de oito milhões oitenta e 

três mil oitocentos e quarenta esc udos; 

- I" Situação da obra "Pavimentação da Rua de S. João em Oliveirinha", 

adjudicada à Casa Lameiro, da quantia de quatro milhõcs cento e cinqu enra e qua tro mil 

quatrocentos e cinquenta escudos; 

- 16" Situaç ão. 7" de trabalhos a mais da obra "Construção da Ponte de Pau e 

Acessos", adjudicada à Pontave. da quantia de quatro milhões setecentos e vinte e rrês mil 

setece ntos e quarenta e oito escudos; 

- Isa Siruaçâo 9" de traba lhos normais da mesma obra, da quantia de vinte 

milhões quinhen tos e vinte e qua tro mil oitenta e oito esc udos. 

PESSOAS C O UTT IVAS 1)1<: I/T1LIl) A In: I)ÍJULl C A: - Face ao pedido 

escrito apresentado pelo IDAD • Instituto do Ambiente e Desenvolvimen to, a Câmara 

de liber ou. por unanimidade, emitir parecer favorável quanto ao reconhecimento de 

utilidade pública do mesmo, considerando que se trata de uma associação científica e 

técnica. sem fins lucrativos. que tem por objccto O exercício da actividad e científica e 

tecnológica em todos os domínios do ambiente, da ges tão dos recursos natura is, do 
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desen volvimento s ócio -econômico e ofilCríamt\TJto do tern tl'fri , confôrme estu dos . 

pareceres, obra s e projectos j á elaborados e em curso, devi mente demonstra dos e 

documentados, sendo, por conseguinte, de interesse geral d região e do Xap'S seu 

funcio namento. ..........."" r­

\ r-::: ,.-
JlTl\ TA In: fo"REGCESIA DE SAN TA ,JO ANA: - C~s i dcrall do os vários 

pedidos formulados pela Junta de Freguesia em epígrafe, a Câmara deliberou . por 

unanimidade, autorizar a transferênci a para a mesma das quantias de um milhão 

quinhentos e oitenta e sete mil setecentos e noventa escudos e duzentos c quarenta mil 

escudos, para pagamento das despesas inerentes à admissão de 11m3 cozi nheira para a 

cantina da Escola do SOlpoS10. e a inda a verba de setece ntos c trinta c três mil quinhentos 

c trinta e três esc udos, destina da ao pagamento de despesas referentes a obras levadas a 

efei to nas Pré-Primária s da Presa e Solposto, arranjo do sistema de rega nu Caiâo e Griné 

c assentamento de pedra de chão na Escola dos Are ais. 

O I I[ IXAS SA~ITÁR IAS : . Foi presente e apreciada uma queixa sanitária 

apresentada por Raúl Te ixei ra Rodri gues, contra Ant ônio da Cruz Bento, pe lo facto de 

este pos suir uma fossa para tratam ento dos esgotos da habi taç ão a pouco mais de quatro 

metros do se u poço, originan do a que as águas COITam para o qu intal e se inflitre m no 

mesmo 

Considerando que, após vistoria efectuada ao local, a Administração Regional 

de Saúde confir mou a insalubridad e descrita na queixa. a Câmara deliberou, por 

unani midade, noti ficar o reclamado , Antônio da Cruz Bento. para, no prazo de trinta d ias. 

a contar da data da notificação, proced er à construção de uma nova fossa. devidamente 

dimensionada e ret irada quinze metros do poço do recla mante bem como a demo lição da 

ex istente, sob cominação co m co lma, prevista no art° 16r do Regu lamento Geral das 

Edificações Urbana s 

S l lHSí I>lO S • Por proposta da Vereadora Dra. Maria da Luz e por 

unanimidade, a Câmara de liberou , atr ibuir à Cooperativa de Arte,\·ão.\' "A Barrica", um 

subsid io da quan tia de seisce ntos e cinq uenta mil escudos, dest inado a ccm partici par no 

pagamento de sal ários e Segurança Soc ial da emp regada da loja 

De seguida a Sra. Vereado ra fez uma pequ ena abordage m às actividades 

levadas a efeito pela Coopera tiva, lendo. nomeadamente, referido que a mesma irá estar 

presente nas Feiras de Artesanato , a decorrer de 30 de Setembro a 8 de Outub ro. próximo , 

em Vila Franca de Xira e de 22 de Outubro a 5 de Novembro, em Sanrar ém. continuando a 

Câmara a dar o 'iÇ U apoio nesta matéria, concretame nte a níve l de transportes 
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